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não reconhecessemos 
o que nestas quatro 
décadas se tem feito 
no nosso país. 

Não só as obras 

grandiosas que causam a admi- 

mação não só das nossas popu- 

lações mas também dos estran- 

gelros que nos visitam, tals 

como as obras monumentais 
da ponte sobre o Tejo, na 

capital do país, como a ponte 

da Arrábida, na laboriosa ci- 

dade do Porto, atestam a cele- 

gidade do progresso nestes 

últimos tempos. 
Têm-se transformado as 

cidades, vilas e aldeias que 

podem competir com o que 

de vê nos outros países, onde 

ne encontram edifícios quase 

a tocar nas nuvens. 
Todo este Impulso deve -s6 

aos homens que têm estado à 

frente dos destinos de Portu- 

ga! metropolitano e ultrama- 

zino, cumprindo com zelo e 

competência, na medida do 

possível, os programas esta- 

belecidos a bem da nação e 

do seu povo. E 

Salvaguardaram - se os Inte- 

gesses das classes trabalhado- 

zas, criando - se as suas Caixas 

de Previdência e Assistência, 

Casas de Pescadores e Casas 

do Povo, satisfazando as suas 

ambições muito justas duma 

vida melhor e compatível com 

(a AMOS Infustos se 

Nota da Semana 
SE e 

  

Carta da última hora 

as suas necessidades. Mas a 

obra não está concluída e as 

referidas classes, sem as quais 

o capitalismo e o país não 

podem viver, esperam que essa 

obra, depois da sua conclusão, 
seja a mais completa garantia 

dum futuro assegurado, que 

não as faça temer os proble- 

mas do nivel de vida cada vez 

mais elevado, enquanto os 

salários não são suficientes 

para o enfrentarem. 

Não há uma proporção de- 

terminada entre o aumento do 

preço dos géneros e 08 salários 

estabelecidos, conservando - se 

estes estacionários, enquanto 

os géneros, com o seu trepar 

continuo de preços, obrigam 

os chefes de família, as donas 

de casa a usar determinados 

problemas caseiros a fim de 

ver se conseguem que o salário 

recebido semanal ou mensal- 

mente possa fazer face ao exa- 

gerado preço do que lhes é 

necessário para manutenção 

da prole. 
Puxa-se, estica-se, conta- 

-se e reconta-se diariamente 

o dinheiro existente em casa 

para pagamento das contas do 

dia. Mas as pobres donas ds 

casa ficam com a certeza de 

que o dinheiro, não tendo 
elasticidade, não pode chegar 

até onde desejam, e o dinheiro 

não é um maná caído do ceu. 

Os comerciantes alegam 

  

  

atrás dos outros na escolha 

seu amantissimo ninho. 

E quedei-me, então, 

vida, todos os anos, 

que escorre do céu... 

rosidade. 

  

  

Meu caro Damião: 

Ainda tentei escrever, mas a esferográfica queda- 

va-se na mão inerte, enquanto o espírito deslisava 

neste espelho do Vouga, inundando os campos sem fim, 

semi-afogados de tanta água escorrida das serras. 

E assim fiquei, extasiado por esta amostra de 

verão, sol quentinho como caldo de nabiças, 

as narinas do polen dos pinheiros e do chilrear da 

passarada, buliçosa, nos seus enleios ae amor, uns - 

nesta sempre eterna natureza a 

regorgitar de brotos verde- brancos de pureza, na 

pujança babosa da seiva dos salgueiros.. 

adormecer a alma nesta perene fecundidade, neste 

primeiro dia da Primavera Dial 

Desculpa. Mas com um tempo destes nem apetece 

escrever nada. Aliás, se me enfiasse em casa 

car duas tretas, até me sentia a defraudar O sol doirado 

eo céu, e a natureza, meu 

Amigo, não perdoam fraudes à sua magnânima gene- 

Bartolomeu Conde 

enchendo 

do melhor galho para o 

a pensar neste remoço de 

. e deixei 

a rabis-   
  

Casos a solucionar 
PELO 

Capitão Manias Massano 

    

que estão sobrecarregados de 
contribuições e Impostos, têm 

de pagar os ordenados aos seus 

empregados, etc. etc., mas não 

esqueçamos que os trabalha- 

dores intelectuais ou manuais 

também pagam os devidos 
impostos, além das contas & 

satisfazer com a alimentação, 

a renda da casa, o vestuário, 

o calçado e a despesa com 

a educação e instrução dos 

filhos, se os houver. 
Os bairros que se têm cons- 

truído para as classes menos 

abastadas é de facto uma me- 

se dá. 

  
do que se dá, sem levar em 

conta durante quanto tempo 

Louis Bromtleld   
  

dida louvável e acertada, mas 

são poucos para o avultado 
número de concorrentes a esse 
prémio de consolação. 

Constroem- se, no entanto, 
grandes propriedades, mas de 

rendas tão elevadas os seus 
andares, que se tornam apenas 
acessívela à sua posse quem 
disponha de grandes ordena- 
dos ou viva do que soube 
amealhar em bons tempos ou 
fosse herdeiro duma boa for- 
tuna ou ainda milionário do 
totobola. 

Ceneiui na 2.º página 

  

CACIA ANTIGA 
=—— Subsídios etnográficos 

23) FESTEIROS DE 
OUTROS TEMPOS 

O jula de festa. antigamente, 

era mesmo Isso: Julz muito res- 

peitável, senhor com todas as 

honrss, quase rel no teu povoado 

durante todo o período que fa 

desde o início das voltas a dar 

para a fosta, até ao seu termo. 

Até porque neigum tempo, tó O 

[:cto de se ser eleito juiz já era 

uma honta; e essa honra, segundo 

o uso da época, só era dada a 

pessoa idónea, grada e respeitá- 

vel! Eru uso e tacto, porque da 

escolha do juiz dependia o êxito 

e a grandes da fsote; porque 

antigamente o povo de um lugar 

fozia muito caso de que a sua 

festa fonse rija. 
& eleição de um julz de festa 

fazia - se sempre com um ano de 

antecedência, pois era feita no 

final da festa do ano anterior 

pelos seus mordomos, os quais, 

com um certo aparato cerimo- 

nial, fam constituídos em comis: 

são entregar o ramo (um grande 

ramo da flores artificiais) no elei- 

to ma sua residência; se o ramo 

era aceite, (era sompre aceito por» 

que tudo era leito com prévio 

assentimento) estava automálica- 

mente indicado o juiz para o ano 

seguinte. E pera este novo juiz 

começava aqui o seu primeiro 

acto, pois o recebimento do 

ramo, que era conservado pelo 

novo juiz em lugar de destaque, 

era scompanhido com estalaria 

de loguetes e seguido de janter 

no sua casa. Como era macé de 

festa, não era preciso lazer jantar 

a propósito; nestas ocasiões has 

vinm sempte caçoilas cholas de 

carne de cabra assada no forno, 

travessas de sistria e outros ace- 

pipes. 

O novo festeiro aproveitava 

esta reunião com a comisão 

cesssnte para colher informações 

sobre a organização da festa desse 

ano, ficando assim com uma ideia 

que lhe fa permitir o ponto de 

partida para as suas funções de 

juiz da festa do próximo ano, 

Sim, porque a sua festa tinha de 

POR 

Pinto Perfeito 

  

realçar, Eram assim briosos os 

festeiros antigos; lizer sempre 

melhor. Já começava « pensar 
na escolha dos mordomos seus 

auxiliares e num domingo qual: 

quer, esperava-os no sair da 

missa e ali mesmo no adro da 

igreja tinha lugor a primeira 
reunião. Também os mordomos 
ficavam lisongeados com a sua 

escolha feita pelo Juis, pois tra- 

tava -se do senhor fulano de tel 

e por isso se prontificavam a 

deitar mãos à obra. O senhor 
juiz convidava-os então para se 
reunirem com ele em aua casa 
no dia tal (sempre a um domingo), 

Nessa altura a mulher ou a eriada 

já sabia qõe tinha de trazer um 
cenjirão cheio do melhor vinho 

da adega e duss ou três padas 

de trigo, pois era preciso que da 

reunião salssem idelas geniais, O 

que não se conseguia de gargan- 

tas secas e cérebros sem ânimo. 

E nesta reunião já se trocavam 

Impressões sobre as armações, 

os coretos, os i.guetelros, eto,, 

pois convinha que se losse pen: 
sando em tudo. 

À comissão da festa tinha de 

ester sempre À cabeça em tudo, 

até nas despesas, por isso cada 

um tratava lcgo de cogitar com 
a mulher o melhor maneira de 

aprontar a sua dádiva. Ou se 

eprantabas mais uma porca & 

criar para abender» » ninhada e 

entregar o dinheiro p'cá lesta, ou 

se tinha de aarresolber» a abendas 

dalguns pinheiros, ou havia de 

ser a cria da vaca nova que se 

abendise p'ca ser p'rá festa. 
Quanto so Ju'z, como tinha de 

ser sempre um homem poderoso, 

não havia prcblemas. Que lhe 

importava dispender com e lesta 

alguns centos de amalreit», se 
ficava com a catisfação de ser 

considerado uma pessos impor» 

tante?! 
LA mais para perto da data da 

festa começavem sos domingos 
a tirar a esmola (peditório). Para 

isso juntavam-5e 09 mordomos 

EEDS 6 MOTIGIAS 
Um UN US SN US SM UN SN UN US UU UM 

CONSTRUÇÕES CONTRA 
sISMOS 

Pelo gabinete do titular da 
pasta das Obras Públicas foi 
enviado à Imprensa o seguinte 
comunicado : 

1. Como é do conhecimento 
público, o projecto das constru- 
ções e nomeadamente dos edifi- 
elos no que respeita À sua resis= 
têngia À acção dos sismos deve 

satisfazer o especificado no De- 
ereto n.º 41658, de 31 de Male 
do 1058, «Regulamento de Segus 
rança das Construções Contra 
Sismos» e bem assim no Decreto 
n.º 44041, de 18 de Dezembro 
de 1961, «Regulamento de Soll- 
citações em Edifícios e Pontes», 

& verificação recente de um 
sismo intenso velo mais uma vom 
chamar a atenção para a obrigato- 
riodade da estrita observância da 
regulamentação referida, cbten- 
do -se assim a conveniente pulvas 
guarda de pessoas e bens, 

2. Está o Ministério dos Obras 
Públicas empregendo todos cs 
esforços, por intermédio dos seus 
órgãos competentes, momendas 
mente o Leboratório Nsctonsl de 
Engenharia Civil, em-coltboreção 
com os departamentos de outros 
Ministérios, em especial o Serviço 
Meteorológico Nacional, no sen 
tido de averiguar o comportas 
mento de ediflelos e outras estrus 
turas sob o eleito do recente 
sitmo, Tails estudos destinam-re, 
principalmente, a um fuluro apers 
feiçoamaento da leglel: ção vigente, 

No entento, a partir dos ele- 
mentos já disponíveis, pode efir- 
mar - so que é legislação sctual é 
adequada e coníste segurança 
entinfalória às construções. 

3. Os danos verificados em 
numerosos edilícios, nomeadas 
mente na região do Algarve, 
conduziram, em muitos casos, a 
uma considerável redução de cas   pacidade resistente. 

DO o 
[cm 

com cestos de vime enflados no 
braço e alguns homens (sempra 
os mestnos), com grandes e alvos 
sacos de estopa ao ombro e lá 
fam todos, de porta em porta, 
recolher o cereal olerecido (nas 
quele tempo ninguém dsva die 
nheiro) e recolher tsmbém os 
pedidos, os protestos e os alvls 
tres de uns e de outros, nos ters 
mos seguintes: Eu cá sou «homes 
p'ra dar 2 ou 3 alqueires de 
milho se me eprentaremo um 

mastro com ums bandeirola «ó 
pé» da porta! Querem «ó numa 
querem»? Outro reclamava qua 
no ano apasso deilaram» um 

arco «ó pés do Zé Benção, que 
36 tinha dado um prato de «iafão 
de mastura» e ele que tinha dado 
um esurmile de fajãos grado de 
sete asomenase nem uma bens 
deirola teve! Outro que tinha 
gosto pelos foguetes, disis que 
dava «melalqueires de milho bem 

Continua na 2.º página 
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POR AVEIR 

É Amanhã, dia 23, que abre 
olicisimenta a Feira Exposição 
de Março. 

O seto Inaugural terá lugar 
alas 11 horas, com a presença 
do Governador Civil er Dr, 
Francisco do Vale Quimarães e 
márias entidades oficiais. 

Heverá festivais de abertura, 
Cm > teguinte programa: 

&' tarde — 15 horas, actuação 
do Grupo Folslórico das Lavra- 
deiras de São Martinho da Oân- 
dara; às 10 horas, Grupo Fol. 
elórico de Cldacos; 17 horas, 
Conjunto Henrique Silva; 17,30 
oras, Coral do Ribatejo. 

&º noite — 21,30 horas, Con, 
dunto Henrique Silva; e às 22 
horas, Coral do Ribatejo. 

Começaram os trabalhos 
prra o novo Hospital 

Para tomar decisões sobre o 
Amedisto início dos trabalhos para | 
a construção do novo Hospital, 
Regionol desta cidade, desloca-, 
ram-se a Aveiro dois engenhel.; 
ros da Comissão dos Edifícios 
Nacionais para os Construções 
1H »opitsdares, de cuja visita resul. 
tou, com eleito, o começo das 
Qureias preliminares para a efec- 
Mivação desse importante melho- 
remento local, 

O nova e grandioso estabele- 
timenio hospitalar, para cuja edi- 
cação a Mesa da Santa Casa da 
Mlsericórdia, e em especial o seu 
aprovedor, sr. Egas Salgueiro, 

citam feito os mais diligentes es: 
dlorços, importará, com o respec: 
ivo apetrechamento, em cerea 
de quarenta mil contos e concen- 
dratá diversos serviços d 
elalidades elínicas, satis 
mesim, nesta aspecto da 
ela pública, não só os anseios e 
mecessidades de Aveiro, mas para 
flivorsos concelhos próximos. 

& vultuoss obra, euj: primeira 
empraitada fol adjudicada por 

   

  

   

    

   

  

a referida peça—que tem quairo 
dezenas de personagens —no pró- 
mimo mês de Meio, durante o 
período festivo das solenidades 
de Santa Joana Princesa e do 
feriado concelhio, 

* 

Homenagem ao Delegado 
dos Desportos em Aveiro 

Nn dis 29 go corrente, val ser 
prestado justa homenagem so sr. 
Eng. João de Oliveira Barrosa, 
que vai deixar o cargo de Dele- 
gado da Direcção Geral dos Des- 
portos em Aveiro. 

A festa de homenagem decor- 
rerá no Pavilhão Gimnodespers 
tivo, com início às 15,30 horas, 
participando representeções de 
todos os Clubes do Distrito, 

O principal fim desta home- 
negem é demonstrar ao presti- 
gioso Delegado o apreço e reco- 
nheeimento de que é eredor, de 

| todos os Dirigentes e Atletas do 
Distrito de Aveiro. 

Edifício da Junta 

COMBOIOS EM CACIA CACIA ANTIGA | 
Horário em vigor desde 14-1-1968 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-directo 
de Lisboa (cor.)| para Lisboa cor.) 

7,06 Tramuei 6,55 Tramuei 
8,06 Tramuei 7,39 Tramuei 
8,39 Tramuei 8,46 Tramuei 

11,24 Tramuei 11,22 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisbos(cor.) 
15,02 Tramuei 11,59 Tramuei 
16,20 Semi-directo [14,03 Tramuei . 

vindo de Lisboa|16,14 Automotora 
18,31 Tramuei para Lisboa 
10,59 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,25 Tramuei(cor.)|/18,55 Tramuei 

20,25 Tramuei 
21,53 Tramnei 

| Os combéios das 6,55, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,39, 11,59, 
16,56, 20,25 e 21,52, terminam em Avei- 
ro;co das 18,55, que vai 
dá ligação ao rápido. 

* 

  

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,13 Rápido 10,30 Foguete 
17,23 Foguete 15,28 Foguete 
22,39 Foguete 19,50 Rápido   

Trespassa-se | 
em Frossos — Angeja 

Estabelecimento de Mercearia, 
Vinhos, Cslé Depósito de Pão 
a Secção de Irango de churrasco, 
com água canalizada e terreno 
para ampliação comercial, por 
imotivo de doença. 
! Trator com José Marques da 
Silva — Frossos — Angeja — Tele- 
tone 93157. 8 

| Lotaria Naolonal 
Principais números premiados 

aa extracção de ontem, dia 21: 

até Pampilhosa, | 

«| Setembro do ano corrente, 

de Aradas 1.º prémio 25886 

& ssde da Junta de Freguesia 3 x 48545 

de Aradas, deste concelho, conse, 3.º » 339481 
truída expressamente para esse! 
fim, em 1031, mas que já não 
satislcz as actuais necessidades, 
val ser sujeita a uma grande rec | 
modelsção e ampliação, 

O novo edificio, eujo projecto | 
foi elaborado pelos serviços té- 
enicos da Câmara Municipal, In- 
elui, além de um átrio, secretaria, 
uma empla sala de sessões, ga- 
binete do presidente, dependên- 
eles para arquivo e arrumações 
e Instalações sanitárias. 

A obra que importará em mais 
de centena e meia de contos, 
deverá fesr concluída até Ens de 

TAÇAS DESPORTIVAS 
Grande variedade em prata 

e casquinha 

OURIVESARIA VIBIRA 
Rua de Viana do Castelo, 7 

Tolef, 28274 — AVEIRO 

(E SETORES, 

EE SEER CAP Us O er 

mil 687 às desembererdas, 
O movimento geral do merea- 

dorias no corrente ano elfira-se 
em 30.447 toneladas, o que cor. 
responde «a um sumento de 11 
mil 236 toneladss em releção a 
Igual periodo do ano anterior. 

Visita de navios de guerra 

  

“ 

Cencurso pecuário 

& Câmaro Municipal deliberou 
fizar o dia 11 de Malo para o 

Continuação da 1.º página 

medido, mas que haviam de «del» 
tar pró ar ó pés da casa dele 
um foguete de 2 tirce, mas que 
snume fizessem como na Festa, 
do Senhor, que em vez de um, 
foguete grande só lhe deitaram 
um de atréio trélos. Haviam ain- 
da aqueles que ignoravam quem 
era o juiz da festa o, está clero, 
antes de darem a esmola faziam 
a pergunta a um dos mordomos : 

Quem é autianos o juiz, «ó ti, 
imanali» ? — Responde o mordo- 
mo: O adianho», sintãos lu, 

  

janums sabes que é o senhor 
Quintas ? — Gritando pare a mu: 
lher com expressão de niegeias, 
— O Maria!... Olha «quo» juiz 
sempre é o senhor Quintas |..., 
Bots um alqueire de «cuculos do 
da terra do Chãol... 

E assim se fa colhendo, domin- 
go após domingo, o contributo 
que o povo nunca deixava de dar, 
sempro malos quinto maisr Luste, 
o prestígio do juiz, todos com o 
interesse de que a lesta do seu 

[lugar fosse rija. 
| O juiz, que como já releri era 
sempre um homem lidóneo e! 
respeitável, depois de arrecadar 
todos os contributos e de saber 
com o que podia contar, entres 
gava-s6 com os seus conselhel- 
ros a cogitar o progrema da 
festa, com o máximo interesso e 

| disposto a tudo lazer para que o ciantes sem escrúpulos que, 
| seu nome fosse falado como juiz sem ninguém a fal os auto- 
da festa desse ano. & noitada da 
véspera tinha de ser de arromba, 
o arraial de domingo havia de ser 

| graúdo, de modo u fear gabado 
nas redondezas; a procissão havia 
de ser coti opas novas e levar as 
irmandades; tinha de se falar a 

| mais anjos que no eno «passo» 
te falar nos padres; havia de se 

DOS = 3.º Púgma 

Casos à solucionar 
Conclusão da 1.º página 

É mais fácil encontrar - se 
uma agulha em palheiro do 
que uma renda Inferior a mil 
escudos mensals. Isto dentro 
das cidades, lugares de turla- 
mo e outros de mais impor- 
tância no país. 

Como nem só da casa se 
vive, assim como não se pode 
andar despedido, descalço e 
alimentado do ar, quem não 
tiver ordenados compalívels 
com o nivel de vida actual, 
cada vez mais elevado, terá de 
habitar num quarto — pagando 
também um preço bem puxa- 
do — vivendo em promiscuida- 
de pals e filhos, contra todos 
os preceitos da boa moral e 
do respeito. 

Todas estas colsas geram 
o descontentamento de quem 
se vê metido em tals labirintos, 
sem saber como desenvenci- 
lhar - se deles. 

Contudo, todos confiamos 
na bos vontade dos dirigentes 
dos destinos do país, reprim in- 
do os abusos dalguns comer-   
rizer, tomem por sua conta e 
risco liberdade de acção para 
alterarem os preços dos péne- 
ros como mais lhes convém. 

É verdade que neste capítulo 
ainda se encontram muitos 
comerciantes de consciência 

saber de músicas que tivessem bem formada, limitando - se 
roupa nova 6 linda;e os andores q ganhar pouco para vender 
tinham de ir todos, e bem enfel- myjfo, bem merecendo, por 

tados, 6 havia de se pôr muitos (sto q ajuda dos consumidores. cordões de oiro no andor da 
nossa senhora. Os prêgadores, Conservar os ordenados con- 
as ornamentações, coretos e pa: forme estão e o nivel de vida 
Isnques, tudo havia de ser do elevando - se sempre, é uma 
melhor. y É geometria que não se com- 

No dia de segunda - feira tam» preende bem. Ao menos que 
bém a festa havia de ser linda, 
com muitas va porque o fe conserve em paralelo, ou    
povo aguardava ansiosamente os então aumentem -se os orde- 
dias de festa para se recrear e nados. 
deva muito velor a tudo que 
fosse jocoso. A” parte as lunções 

a 

Mantas Massano 

  

religiosas, o se Nona gor 
de ver leatradas nos dias de festa, r 
por isso um Juiz que desejasse AUTONDVEL -- VENDE-SE 
agradar ao seu povo, elém de 
idóneo e poderoso, tinha de se Citrogo de 11 cavalos. em muito 
mosMer liberal, engenhoso e bom estado mecânico e estcfado 

     

merca do 8.500 contos, iniciou-se | concurso pecuário, integrado nas | 
com a demolição de um velho fostas de Santa Joana Princesa, 
prédio que obstruls, do lado do 
poente, o prosseguimento de 
divenido do Dr, Artur Ravara, | Pela Junta Autónoma 

Vai agora rasgar-se uma nova do Porto 
estrada da acesso ao lugar subur- Navegação 
bsno da Santisgo, uma vez que 
m actual, compreendida entrs a| Na primeira quinzena de Mar- 
referida avenida ea bilurcação'go, demandaram o nosso porto 

que liga à cus das Pombas, será oito navios, tendo-se registado 

Estiveram no dia 4 deste mês 
no porto de Aveiro, as unidades 
da Marinha de Guerra Portu 
guess, fragata Hermenigildo Ca- 
pelo e patrulha Boavista. 

+ 

Conservatório Regional 

Nova temporada musical 
Conlorme noticiâmos » semana 

  
pândego e ssber preencher com 
atractivos do máximo agrado os 
3 dias de festa. Para este último 
dia, lembrava o juiz: aPrantasse» 
um mastro grande bem untado, 
com uma cabaça de vinho e achol- 
riçaso lá em ariba», p'ra ver 
quem é copsz de trepar e ganhar 
es prendas; armam -se corridas 
desacos e de «caniress cheias 
adáuga» à cabeça 6 «teméioo so 

  de novo. 

Trata Manuel dos Santos Mars 
ques — Viela da Folsa (Vila Bea- 
triz) — Aveiro, 

  

que no fm ia ficer com menos, 

Hejo es festas são feitas por)À 
quem não pode e nalguns csscs 
por quem ce olerece para as 

fncluída no terreno em que se 
al ergusr o novo e vuliuoso 
MBospital regional, 

Espera-se que a construção 

igualmente oito saídas, | passada, o Conservalório Regio- 
“mal de Aveiro val insugurer a 

Movimento de pescado sua nova temporsda musical na 
Na lota do peixe do porto de próxima segunda-feira, dia 24, 

do moderno conjunto hospitalar | pesca costeira de Aveiro devem pelas 21,80 horas, no Teatro 
E.que concluído no prezo de 3 ter-se transaccionsdo, durante o Aveirense, com um erncerto de 

anos, mês de Fevereiro, 1.164.931800 piano pelo Duo Meri-Hirschbur- 
Os técnicos da Comiscão de/de peixe, correspondendo a im- gar, que interpretecá obras de 

Construções Hospitalores, nas portância de 1.121.354$00 ao' Schubert, Mozart e Mendelssohn. 
miligências condusentes ao come:| peixe dos arrastões eosteirros 0 : 
go dos trabalhos, foram aduiihas! é | Agradecimento ao Governo 

«havera» de pôr uma corrida a fazer, com a intenção de no fim 
esvalo «prós enbalgadores» topar ficar com mais. Tudo muda nesta 
os argolas com as varas «cando» vidal 

são a correr Se alguém se lembrasse hoje 
Já tudo estava tratado e pro-'de convidar um caciense rigo 

gramado e a festa fnalmente para juiz de festa, tal convite era 
aproximava-se. Em casa do tomado como humilhição, Era 
senhor juis ludo andava numa ver como noutros tempos o juiz 
fons, a casa fa ser tronsformeda! se vangioriava 60m O seu cargo, 
em Quartel General da feste, em so ponto de ic em pessoa srperar 
h-tel e casa de recepção. Era ali 

  

miados pelo mesário da Santa! 
Cass, sr, Francisco da Encarna-! 
são Diss e por um representante | 
ada firma empreiteira, | 

“+ 

Actividades do 0. E. T. A. 

O Circulo de Teatro de Aveiro 
-— C.E.T.A., que eings recen-/ 
femente alcançou grande êxito, 
em Lisboa, com a apresentação, 
mo Trindade, de «Ana Frank», 
Suiclou agora, scb a direcção de 
José Júlio Fino, os ensaios da 
p:ça «O Inspector Gsral», de 
Dgot. 

Aquela prestigiosa Instituição 
sBramática pretendo levar à cena 

43.577800 ao pelze do artesanato, 
Na Assembleia Nacionsl, o 

Movimento de mercadorias a sujado de Aveiro sr. Dr. Artur 
Nas pontes-cals do porto de Alves Moreira, agradeceu ontem 

Aveiro ter-seão movimentado, ao Governo, em termos muito 

durante o mês de Fevereiro, mer. sensibilizantes, a construção do 
cadorias no totel de 13.178 to-, Conservatório Regional, que está 
neladas, correspondendo 6.401 em vias de acebamento ma Rua 

a mercadorias embarcadas e 6 do Crbuco, nesta cidade, 

  

ROLOS EUCALIPTO 
Compram-se com 1,55 comprimento e 0,30 diâmetro acima 

Indicar quantidades e preços 

Resposta — Apartado 81 — AVEIRO   

que se vestiam os anjos, se guar- 
davam os foguetes, jantavam ou 
ceavaot os padres, os múricos e 
visitantes. Quelquer pessoa que! 
se dirigisse a casa do senhor juiz! 
nesses dias, não se retirava sm, 
pelo menos, ter beblão «uma! 
pinga». À pipa do melhor vinho, 
ficava quase em vegio, uma ou! 
Guso panelas de rcjões ficavam, 
aliviadas e as ceçoliss de 3 eu 4! 
eabras assadas no forno esgota! 
vom-se totalmente. O juiz da 
festa Já contava com estus det 
pesas exclusivamente da sus con- 
ta, polis era essim antigamente 

  

jum juiz de festa. Só faxia a lasta mos o interessante tema «Cacho. 
| quem a podia faser, sabendo já 

as bandas de música vo extremo 
do lugar e entrar no peovoado à 
sua frente, com ar prezenteiro, 
até ao local da festa, O caclense | 
antigo gostava dei fastelros sela 
e a mocidade ficova-lhes reco.l 
nhecide, ao ponto de, men danças 
de roda, os cantadores dedicarem 
80 juiz cantigss deste género; 

Ó moça da saia roxa     Diz-me lá, mas não me mintas, 
Se a festa alguma vez teve 
Um juiz como o senhor Quintas. 

Antônio Perfeito   No próximo número publicare- 

pas de 7 saias», | 
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Trail 
Pç: 2 
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tempognias. 

  

bo salão da Assoelação Recreativa 
A K 1 dia 80 essa e encontra-se em franco 
re o aotenti AR Ta horas itontabsiecimento, E' filha do sr. 
exactas, a fim de ser divulgada | António Nogueira da Bilva, Indus: 
a norma da Esoritura a todos e |ttlal de padaria em Vila Franca 

D, 
1969. gij 

assentar em pormenor, 

fivgeja, 20 de Março de 

A Comissão 
“ 

Uma ponte para a lavoura. — 

Vouga, a freguesia de Angeja é 
a mala escrificada na vida agu-| 
cola, que é quase o total labor! 
da sua gante. 

As grandes distânelss que sepa- 
tam os terrenos do povoado e as 
condições acidentadas dos caml- 
nhos obrigam -nos a estenuantes | PÊrSDeS. 

Vende-se em Angeja 
sacrifícios, 

Além destes, a travessia do 
gado e carros de lavoura no Rio 
Vouga, no Areal, eonstitol um 
permanente perigo e provosa 
uempre grande alvoroço na terra 
Da altura das chelas, 
Como é uma necessidade pre- 

mente a resolução deste impor- 
tante problema, os membros da 
Junta de Freguesia de Angeja, 
acompanhados do Presidente do 
Grémio da Lavoura de Alberga- 
ria-a- Velha, deslocaram -se a 
Coimbra no dia 11 do corrente, 

i Consertos em relógios e aparelhos de precisão, E 
com garantia 

Máquinas de controle e pessoal especializado 

OURIVESARIA VIEIRA 
7 = Tolei, 93974 — AVEIRO E 

  

rento, a sr.º D, Maria do Carmo 
Nogueira da Bllva Guerra, esposa 
do ar, João Oliveira Guerra, me- 

Avisam-se os interessados |Sânico no Porto, moradores na 
desta fceguesia a e pi rua dos Pinheiros. 

desejamos muitas felicidades. 

m toda a vasta região do Baixo | sencDa Dio ao portas e 

-Detural desta freguesia; 

ela, da Quinta de Banto António, 
“para o cemitério do Alto de S. 
João. 

  

casa de habitação com casas ane! 
x18, em propriedade murada, 

com listadas, videiras de pé e árvo. | EUSsIa, que encomendou o corpo. 
res de fruta, sitas nos Outeiros.. 

posta de casa de habitação, 
com 4 casais de mós, terras de| 
cultivo, pinh 
das de vinha. Grande área, 

RR o) 

  

  

De Esgueira 
Reparação. - Está em repara- 

ção » Ro: Adriano Berrs, cujo 
pro estava muito Ircegular, sons 
lorme anunsiâmos. 

A nossa Alameda. —A Alame- 
da 31 de Janeiro, que soirteu 
total transformação, encontra-se 
agora á guarda dum funcionário 
municipal, durante o dis, floando 
encerrada durante a nolte. 

Largo do Cruzeiro, — Este 
largo da nossa freguesia — sua 
sala de visitas — encontra-se 
bastante congestionado, com a 
colocação all, provisória segundo 
eremos, de montes de pedras da 
calgada da Rua Vicente Almeida 
Eça, isto além de grande quan- 
tidade de bicicletes all estacio- 
osdas, Talvez se pudesse remes 
diar lato, com um boeadinho de 
bon vontade. 
Basquetebol. — Hoje. à noite, 

jogam em Aveiro, o Esgueira e 
Sangalhos e âmazhã, também 
no mesmo campo, o» grupos fe- 
mivivos do Esgueira com o Vasco 
da Gama, 

GEJA 

A parturlente já regressou & a 

ra, e de sua saudosa esposa 
Maria dos Anjos Nogueira da 
va. 
Aos novos pals e seu filhinho, 

Falecimento. — Em Lisboa, fa- 
  

  

De Taboeira 
Falscimento,— Após prolongado 

sofrimento, faleceu na sua casa 
deste lugar, no dia 15 do corrente, 
a sr.º Rosa Marques de Bastos, de 

O funeral safu da eua residôa- 

de morteiros anunciará o início das antas; 
Banda da Associação de Insiução e Recreio Angejanse, de Angeja, que fará as costumedas artuadas até à noite, em saudação aos moradores destes lugares, procedendo-se 

e sermão por um distinto orador sacro; às 
da Banda Amizade, de Aveiro, 
lugares; às 16 horas, sairá a aojestosa Procissão pelo Itinerário do costume, acompanhada das duas Bandas referidg:; às 21 horas, chegada dos Ranchos Folelóricos Rendilheiros de Vila do Conde e Típico de Guipiihares, 
30 horas; chegada dos 
Nunel, de Vale 
madrugada, 

  

GRANDIOSOS FESTEJOS 
em honra de 

Nossa Senhora de Alumieira 
Nos dias 6, 7 e 8 de Abril de 1969 

nos lugares de 

Mataduços e Alumieira 
  PROGRAMA 

DIA 6 (Domingo de Párcoa) — ão romper do dia uma salva 
às O horas, chegada da * 

  

   À recolha Ga devoções, . 
DIA 7 (Segunda-feira) — Pelos O horas, chegará novamente | Banda de Angejo; às 12 horas, Missa Solene com à referida Banda | 

14,30 horas, chegada 
que fará » saudação ao povo destes 

que se exibirão até Às 0,30 horas; às 22 e 
conjuntos Denúble, de Aveiro e Sousa 

Maior, que exscutarão o seu reportório até alta 

DIA 8 (Terça-feira) — A's 14 horas, chegada da Banda de 
Angej:; em seguida, entrega do rntao ao juiz do próximo ano; depois, arralal até À noite com a mestma 
chegada dos conjuntos Amadeu Mota, 
Troviscel, que sbrilhantarão o último 
sendo lançada uma 
dos festejos. 

Bande; às 21,30 horas, 
de Bustos, e Pavões, do 
festival até à 1,30 horas, 

descarga de fogo de artifício para encerramento 

  Aos doridos enviamos sentidos 
  
  ; 86 anos, casada com o sr. Serafim 

| Rodrigues Dias e mãe do sr. Ven.' 
tura de Bastos Rodrigues, casado 

"com a sr.* Fernanda Marques da 
Cruz, todos lavradores, 

O seu funeral realizou-se no 
jdia seguinte, pelas 10 horas, com 

  
A «Casa dos Outeiros», Ampla 

ia encorporação das duas irmanda 
-Duas propriedades de cultivo des locais e o rev, pároco da fre: 

' Foram-lhe oferecidas rg 
pica =. coroas pela família e conduziu a 
PSA AQuibia da a dede chave da urosa o seu filho. 

Tratou do funeral a Agência 
- Capela, de Esgueira, sende o ataú 

Rear ipaos atada !de lransportado na carreta deste 
=Duas terras de cultivo ladea- | lugar. 

  

das Paredes; 

ta, também em Sarrezola. 

  

oude se avistaram com o Br, 
Evgesuheiro-Direotor da Hidráu- 
lisa do Mondego, padindo a cons- 
trução de uma ponte de cimento 

Praça. | próximo daquele local, a fim de, Nº. a 
dar acesso aa extensos campos |, E ge O aeb 
margionlo e evitar na grandes 48 São Roque, Ea ti 

das com latas de vinha, situadas 
no «Vale da Barbera». ! 
==Pequens casa (lcja), situada | 

& todos es doridos enviamos, 
sentidos pêsames. 

Nascimento. — No dia 15 deu à   
uz uma crianç: do +exo masculino | Casa do Povo de Creis, 

a sr.* Maria Madalena dos Anjos! 
de Sousa, esposa do sr, José Maria 'mo Tavares, no Cabeço. 

    

dificuldades na travessia do Rio 
Vouga, por motivo das águas. 

Muito bem recebidos, o Br, 
Director da Hidráulica prometeu 
dar andamento à obra sugerida | 

  
e compartiolpar por ser justa e | Slvares Cabral, em Cacia. | 
de graude interesse para a eco: 
nomia nacional, 

Por sua vez, a Junta dasta fre- 
guesia e o povo contribuirão com 
algumas dezenas de sontos para 
sato melhoramento, que espara- 
mos ver realizado dentro em 
breve. 

Sociedade do gado. — Já por 
várias vezes se filou na constl- 
tuição duma soeledade do gado 
nesta fceguesia' » qual tem por 
fim socorrer na emergência de 
morte cu elblstro de animals os 
associados, sendo or prejalzos su- 
portados proporclonalmente por 
todos os cócios, 

Desta vez parece que val ser 
uma certeza esta organizeção, 
para o que está convocada uma 
reunião de todos os lavradores 
desta freguesia, no dia BO de 
Março corrente, palas 18 horas, 
na Associação da Instrução e Re- 
orelo Aogejsnso, conforme aviso 
que acima publicamos, 

A Escritura do Gado de Au- 
Boji será de muita utilidade para 
todos os lavradores, sa todos tam- 
bém no asvociarem e cumprirem 
os estatutos, pelo que é conve- 
lente ninguém faltar a esta reu 
nião, 

Procissão dos Passos, — Rea- 
liza-se no p'óx mo domingo, nesta 
fceguesla, a Procissão dos Passos, 
som encontro na Praça, onde 
prêgará um distinto orador sacro. 

A Proolsão salrá às 15 horas 
8 rpór o recolhimento voltará a 
prêgar, na Igreja, o mesmo sager- 
dota, o asrmão do Calvário, 

Nascimento. — No Hospitel de 
Aveiro, através duma operação 
cesariana, teve uma erlança do 
sexo maseulino, no dia 5 do cor: 

  

morador na mesma rua, 

  

Marques da Silva, empregado na, 
| Fábrica de Celulose, moradores, 
imeste lugar, | 

| 
Vende-se 

Terreno sito na Rua pado | 

  

Informa Fernando Eusébio, | 
(6) qualquer modelo, 

  

    Não transporte as suas cargas às costas! 

USE UMA 

CARRINHA MOTORIZADA 
Isenta de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

PA MEL -— AGUEDA 
Telef. 64292 

  

Carimbos de borracha estado. 
Aceitam - se encomendas, de Martins — 

nesta redaeção, Cacla, ou nesta redacção. 

  

STS 
oca 

De Sarrazola 

Falecimentos, —No dia 17 do 

Vendem-se 
Cass de habitação com quintal, 

na Rua Dr, Marques da Costa, | Corrente, faleceu repentinamente 
em Sarrazols; o ar, Manuel Rodrigues Cemarão 

Chão| (o Rebimbr), de 75 anos, viúvo 
há 13 de Maria da Bllva, naturale 

Um pinhal na Cova da Quin. de Pardilhó e moradores neste 
lugar desde povos. 

Eca pal das er,'* Beatriz, Balo- 

- Ucma terra lavradia no 

Tratar com Clemente Marques 
da Silva — Rua Dr. Marques da mê, Meria Rosa e Joana Rodrl. 
Costa — Sarrszola. iguss da Alive o do ar. António 

| odiado da Rilva, barqueiro na 
rag do Outeiro, 

I seu funeral realizou - as no 
A Í u g d- Ss 6 [din seguinte, pelas 18 horas, com Casa moderna, com água quen:' * encorporação da irmandade do 

te e fria, em Sarzszola, junto à Coração de Jasus e o rev, pároco, 
qua socomendou o sorpo, Tratar com Armando do Cer.' Foram-lhe ofersoldos 4 bou- 

(9 9) quote o 8 corosa, pela família e 
pessoas amigao, 

S í | Pe a ER ade o 
seu o e & toalha de cobsrtura 

C 0 o e P to «su genro sr, João Nunes Cars 
Jawa CZ, Vende-se em bom valho, morador na Póvoa. 

| — Tembém faleceu repentinas Tretar com António da Silveira mentes, ma sua cama do Cabeço, 
Quinta do Loureiro ; no dia 20, a ar * Maria do Rosário 

Rodrigues, de 84 anos, viúva 
do esudoso Manuel Bim ss Dias 
Constantino e mãs do er, Manuel 
Maria Rodrigues Bimõss, casado 
cora a ar* Maria da Costa, 

O sou funeral reslizou« se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 
grende acompanhamento e a en» 
sorporação das irmandades do 
Coração de Jesus e Nossa Benhora 
de Fátima e 6 sacordotes, que 
cslsbraram ofícios e missa de 
corpo presente na Igreja paros 
quial. 

Foram - lhe oferecidos 9 bous 
quats com sentidas dediaatórias 
da família e pessone amigas. 

Conduziram a chave da urna 
ea tonlha de cobsrtura cs seus 
netos ers, Constantino e Manuel 
Maria Rodrigues Bimões, 

Tratou de ambos os funerals a 
Agência Fonseca, deste lugar. 

&'s famílias enlutadas envia 
mos sentidas condolências, 

Doente, —Depols de ter estado 
internado no Hospital ido Tarço, 
no Porto, em tratamento, já re- 
Eressou à sua casa deste lugar o 
nosso amigo er. Manuel Rodrl- 
gues Telxsira Benção, que val 
melhor dos seus padecimentos, 

FAMEL 

  

VENDEM-SE 
Estantes com vidros 

e Balções 

Informa 

Sapataria Selecta 
AVEIRO      
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Mário Bismarck Sosaros Ft Ei ga 

ué iene Sapataria Balseiro 2: 

Rua do Cruelhxo, 28-2.º 
E 1 

Tell, STS — LISBOA mM : é Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro a 

Conceição Lopes — Rus do República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira 
No antigo edifício dos Correios, BEBEM.... 

pois: Grande sortido de novos modelos | 

(Atasdo à toda a bosa) Tem tedo o tipo de ao a senhora e criança R an 

Exansitásio No sen próprio interesse visite esta casa 

Ras Leão de Oliveira, 15 r/ E a A 
Vila Nova de Gala 
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DT pepóio!de LAs para tricot | ABR. LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

es (e das Malhas «Adios A | E Sobretudos e Gabardines 

HAL E TAILHEUR 

ARMÉNIO imo na 
res e Foiranico Polninho, 66 Ê R R À l Ê N $ ; R k | ú 8 

Rasa Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO me Nalal. d8800 me Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

——— Tolot, 90576 PPC — 
AVEIRO 

sortido e os nossos melheres padrões 

      
  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
FRADIQUE DE ALMEIDA 

1 AUTOMOVEIS DE ALUQUER, 
PRAÇAS EM: 

AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 288980 (p.t.) o. 

FROSSOS — Telef. 98185 py, cart Reis; 127-1.º 
Chamadas a qualquer bora AVEIRO — Telef. 28413   

Para as doenças de pele 

    

    
Uma gota do MERPEYOL e o seu desejo de co- 

| tr & comichão desaparece como por enean- 

a 
6 Gominada, & a é refrescada e ali- 

sa todos es caros de cesema humido ou 

o, orosias, copinhas, erupções ou ardenela na pole, 

A" venda em tôdes as farmásias 

o & Carvalho da Fonseca, Bd. 

Sua da Prata, 87 — LISBOA (70) 

Agênola Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Ds 

————— a. 

Pssearada Trasiada- 

fim anais ões para 

imrentos 
todes es 

cemitérios 
do País 

     

    

Aste-Fânabre de Lazo com lmgares 
a 

Som Uisenta de Aimeido de Eça, 35 a 39 

Sasagem o Armazém Frevessa do Cebsço, RO a Ré 

AVEIRO Iuefono permumente as — ESGUEIRA 

  

“CONSTRUTORA” 
di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Jantes teu, em lusalito o Hbrosimento, com 

do de vidro e em aço Inox, para 
Eguas do poços, liquidos de nitreiras e artestanos 

Encaraga-so da sua montagem em qualquer pont
o do País 

Eupasações ::m=:: Trabalhos garmatidos 

mesânicas do construção de bombas, aspirantes 6 asp 
adaptação 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com es melhores fasilidudes de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
JF. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagens 

Telot, sao Costa & Irmão, L.” 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com descente 

tetos de Avião (a prestações) 

Viagens in '“Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartes om Hoteis — V' 

Embarques rápidos para Africa 

consulares 

  

Sapataria Gonfiança 
Eus Vasco da Came — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém c senhora, 

Executam-s6 todos 05 consertos com perfeição e rapidez. 

Beoção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc. em grande variedade, 

Agente do indiscutível B. P. GAIZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Vende-se 
Direito de aluguer de carro de 

praça na região de Aveiro. 

Informa=se nesta redacção. 

Assinom e propaguem 

( o nosso jornal ) 

"ua Cao? Ci ns te Ca a Va Va a mi 

pasado ES =» Folef. 25089 — VERDEMILHO — AVEIRO 

  
Fixe bem $ 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de medeira, para a consirução elvil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELQS 
para homem, senhora 

e erlanga 

E 
e 
» Armando Gresgo & 8.º 

Armazenistas - importadoras 

R. do Crucifixo, 116 a 184 
LISBOA — Telet. 347087 

     Ns 

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Moeritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 39 — LISBOA 

Tolefome 658968 

Agente no Norta do País Osilherme M. Coclho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores « «3 mais baratas timias do 
impressão em cores e preto; massas para rolos « verminas 

tipo-litográficos 188 

  

  

  

TRE TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Teleí. 22110 — "Oficina   

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 
...o ESTRAGA deve procurar 5 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Caecia 

Vendas a pronto e prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga)  
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